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Actualidades

Prevenindo a indisciplina …
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O problema da indisciplina e/ou 
violência nas escolas tem vindo a 
aumentar gradualmente e está longe 
de ser resolvido. Algumas medidas 
vão sendo tomadas, umas mais 
brandas, outras mais severas, no 
entanto ele tende a persistir. E os 
professores e auxiliares de acção 
educativa não estão especificamente 
preparados para lidar com o problema. 
É preciso apoio! E parece que esse 
apoio chegou com um novo projecto 
de consultadoria on-line. O projecto 
Prevenção da indisciplina e violência 
nas escolas (http://www.deb.min-
edu.pt/DEB/projectos/indisciplina_
violencia.asp) é uma iniciativa do DEB 
e tem por objectivo ajudar os esta-
belecimentos de ensino a responder 
da melhor forma a esses fenómenos. 
Para receber apoio as escolas terão 
de enviar uma descrição da situa-
ção elaborada a partir de um guião 
disponibilizado, identificar a escola e 
enviar o nome de um professor que 
será o futuro agente de contacto. O 
caso será enviado, já sob anonimato, 
para uma equipa de oito professo-
res universitários, especialistas nas 
diferentes áreas da psicologia e das 
ciências da educação. O DEB disponi-
bilizará periodicamente, na sua página 
na internet, um caso descrito por uma 
escola bem como a respectiva análise 
e aconselhamento efectuado.

Este projecto pode ser mais um 
recurso importante para os professo-
res, no entanto, podemos questionar 
se não seria de considerar a inclusão, 
na equipa de consultores, de alguns 
professores directamente ligados às 
escolas do ensino básico, uma vez 
que estes estão mais familiarizados 
com a realidade das escolas. Além 
disso, não seria de deixar às escolas 
a decisão de identificação no contacto 
com o DEB? Por um lado, a escola 
pode sentir-se inibida em apresentar o 
seu caso pelo facto de se ter de iden-
tificar, por outro lado, identificando-se, 
tem a hipótese de vir a estabelecer 

um contacto directo com alguns espe-
cialistas em áreas da educação.

Uma questão que também não se 
pode deixar de colocar diz respeito às 
características que uma situação deve 
ter para ser submetida a aconselha-
mento. Não existirão muitas situações 
importantes que poderiam beneficiar 
deste apoio mas que os professores 
não consideram suficientemente com-
plexas para o efeito? Até que ponto 
isso não será um factor que pode 
contribuir para a diminuição da eficácia 
pretendida pelo projecto?

As características deste projecto 
levam-nos a considerar importante a 
sua divulgação, contudo parece-nos 
que esta ainda não foi muito conse-
guida. Consulte a página do projecto e 
divulgue-o!

Helena Fonseca
Universidade Lisboa

Helena Rocha
Universidade Nova de Lisboa

(…)

(…)


